
Ano 28.º 
  

O DENUCRÓTO 
  

  

    

Sábado, 26 de Outubro de 1935 

=== === Semanário Republicano de Aveiro === ESSES 

E 
(
a
v
E
N
Ç
A
D
O
)
 

| 

  

EFedacção e Administração 

RUA MIGUEL BOMBARDA, 21 

Composição e impressão 
Tipogratia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº 3. AVEIRO 

  

Em matéria de contratos cole- 
ctivos de trabalho tem uma im- 
portância muito particular o arti- 
go 34º do Estatuto do Trabalho 
Nacional, que pássâmos a trans- 
crever: 

«Os contractos colectivos con- 
terão obrigatoriamente normas re- 
lativas ao horário e disciplina do 
trabalho, salário ou ordenado, 
sancções por infracção dos regu- 
lamentos, faltas regulamentares, 
descanso semanal, férias, condi- 
ções de suspensão ou perda de 
emprego, período de garantia dês- 
te em caso de doença, licença pa- 
ra serviço militar, tempo de apren- 
dizagem ou de estágio para o 
pessoal entrado de novo e cotas 
de comparticipação das entidades 
patronais e dos empregados ou 
assalariados nas organizações 
sindicais de previdência» 

Como desta simples leitura se 
verifica, existe um completo abis- 
mo entre o regime que o Estatuto 
do Trabalho Nacional prescreve 
e o sistema ainda hoje geralmen- 
te em vigor das convenções in- 
dividuais entre operários e pa- 
trões que são a herança e o tes- 
temunho de uma época em que o 
liberalismo económico absurda- 
mente instalára a anarquia no 
domínio das relações profissio- 

nais, 
E não vem para aqui debater 

uma vez mais o problema funda- 
mental de preferências que não 
póde deixar de se conceder ao 
novo regime que a nossa organi- 
zação corporativa consagra como 
uma das mais importantes êtapes 
no sentido de realização de um 
mínimo de equilíbrio e de justiça 
social, pela substituição de con- 
venções colectivas em que as 
vontades se pódeim exprimir li- 
vremente às simples convenções 
individuais em que uma das par- 
tes, a mais desprotegida, não po- 
dia ter a insólita pretensão de 
repudiar as condições que eram 
impostas à sua dura necessidade, 
por mais desumanas e injustas 
que elas se lhe pudessem depa- 
rar. 

Não é agora êsse o aspecto 
que primacialmente nos interessa 
e que pretendemos salientar. 

O que do artigo 34º do Esta- 
tuto ressalta, -com singular evi- 
dência, é o aspecto absolutamen- 
te novo d» conteúdo dos contra- 
ctos de trabalho. 

No regime anterior nada se 
revia e nada se pactuava, afinal, 

dlérm da retribuição dos serviços 
prestados. 

Está-se a vêr como seria rece- 
bido o operário que, pedindo co- 
locação numa fábrica, se lembras: 
se de preguntar pelas garantias e 
regalias da natureza daquelas que 
têm de ser previstas nos instru- 
mentos de convenção colectiva. 

As únicas garantias que tinha 
eram, como o descanso semanal, 
mesmo assim quantas vezes e 
quantas vezes iludido, as que re- 
sultavam, pura e simplesmente, de 
disposições legais de carácter ge- 
ral que muitas vezes não aten- 
diam nem podiam atender às cir- 
cunstâncias especiais e ao espe- 
cial condicionalismo duma multi- 
dão de actividades económicas. 

Bem se pode dizer que o con- 
tracto colectivo restitue o operá- 
rio à plena dignidade de prssõa 
humana. 

O trabalho deixa de ser uma 
mercadoria que se aluga para re- 
assumir o seu verdadeiro carácter 
de cooperação social. 

O operário deixa de ser uma 
peça complementar da maquina- 
ria para ser considerado nas jus- 
tas exigências da sua personali- 
dade e nas efectivas necessidades 
suas e dos seus. ; 

Tendo de conter, obrigatôria-   mente, prescrições relativas ao 

Efemérides 

26 de Outubro 

1839— Nasce em Pedrogam 
Grande o dr. Jacinto Nunes que 
se evidenciou na propaganda da 
Republica. 

1869 —Nasce em Mourão o 
professor Agostinho Fortes, ou- 
tro republicano de valor intrinse- 
co. 

  

ca a O em 

Um denunciante é o 
peor dos homens. 

(Clasificação do grande pan- 
fletário e eminente jornalista.) 

| Director e 

Slôres de oufono 
—g== 

Começaram a aparecer os cri- 
sântemos, que são, como é sabi- 
do, as flôres tristes do Outono. 

Nos quintais, nos jardins e 
principalmente no famoso Parque 
da Cidade, já vimos exemplares 
de rara belêsa et ão variados que 
parece incrível como se possam 
conseguir colecções assim. Eram 
dignas duma exposição, pois fa- 
zem honra a quem hoje dirige os 
serviços de jardinagem, mostran- 
do dêles vastos conhecim-ntos 
em tudo quanto lhes diz respeito. 

  

  

horário e disciplina do trabalho, 
às férias e ao descanso semanal, 
à garantia do direito ao emprêgo, 
à aprendizagem, à previdência 
social, a tudo, enfim, o que há de 
essencial no regime do trabalho 
— os contratos colectivos cele- 
brados entre os grémios e os sin- 
dicatos nacionais renovam por 
completo a mecânica das activi- 
dades económicas, lançando os 
alicerces duma era nova de paz 
e de justiça sncial. 

  

A água 
Não é só em Aveiro que, por 

ainda a não ter canalizada, ela 
falta ou, por outra, tem faltado. 
Em toda a parte se dá o mesmo, 
obrigando-se, afé, a Companhia 
das Aguas, na capital, a fechar o 
consumo desde as 19 às 7 horas 
do dia seguinte, isto enquanto o 
Pai do Céu não mandar chuva 
com abundância. 

Mas o grande panfletário e 
eminente jornalista, colega amigo 
do vigilante das capoeiras de Ca- 
cia, assim como êste, não que- 
rem saber de desgraças: a Câ- 
mara de Aveiro é que tem culpa 
de na cidade escassear a água! 

E pronto. Agarrem-lhe lá pela 
outra ponta se são capazes... 

À cultura do trigo 
Publicâmos no último número 

o decreto sobre a regulamenta- 
ção a que fica sugeita, no corren- 
te ano, a cultura do trigo. Esse 
decreto veio precedido dum ex- 
tenso relatório em que se expli- 
cam, com toda a clarêsa, as cau- 
sas que o determinou depois de 
focar os vários aspectos do pro- 
blema, para se chegar à seguinte 
conclusão: é necessário envere- 
der pelo caminho das restrições 
de sementeira, a-pésar-da diticul- 
dade em definir uma regra que a 
todos se impônha pelo seu prin- 
cípio de justiça e das dificulda- 
des naturais da sua execução. 
Isto por ser indispensável que o 
mercado de trigos e de farinhas 
não seja perturbado pelo consu- 
mo de trigos de 1935 antes de 
esgotados os de 1934 e à margem 
da lei, 

Da lavoura do trigo espera, 
pois, o Govêrmno que compreen- 
da a dura necessidade das medi- 
das decretadas, as cumpra de bôda 
vontade e que tenha por contrá- 
rio aos seus interêsses e aos in- 
terôsses gerais tudo aquilo que 
represente um desvio da disci- 
plina geral.   Nada mais justo. 

Proprietário 

“rnaldo Aibeiro | 

    

Hditor e administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
  

Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publiciáade para Lisboa e Pôrto— Agancia Havas 

DIANTE DO MAGNO PROBLEMA DA AGUA 
Falar é fácil, o pior é o resto... 

Na Câmara Municipal e dirigi- 
dos ao seu activo presidente pe- 
lo sr, engenhe.ro Ricardo Teixei- 
ra Duarte, deram esta semana en- 
trada os seguintes documentos: 

Lisboa, 19 de Outubro de 1935. 

Ex.”º Senhor Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Munici- 
pal de 

AVEIRO 

Ex.”º Senhor; 

Satisfazendo os pedidos insistentes 
de V. Ex.º, venho expôr as dificulda- 
des que encontro no estudo do pro- 

blema de abastecimento de duua à 

cidade de Aveiro. 

Peço desculpa a V. Ex do des- 
gosto que involunt.iriamente lhe tenho 

dado com a demora na resolução do 

assunto que acima de tudo o preocu- 

pa no seu zêlo pelos inlerêsses da ci- 

dade, pedido êste que estendo, na pes- 

soa de V. Ex.* a todos os municipes. 
Sinto sôbre mim a responsabilida- 

de de não estar já em andamento tão 

fundamental problema para a cidade, 
embora tivessem sido causa da demo- 
ra circunstâncias imprevistas da mi- 
nha vida profissional e estado de 
doença. Contudo, o povo de Aveiro 
que certamente é injusto para com 
V. Ex.º por não conhecer os esforços 
e q ansiedade com que V. Ex.º pro: 

cura dotar a cidade de água, sem 

perder a oportunidade que se apre- 

senta, será injusto comigo se não pen- 
sar que eu não só luto com deficiên- 

cias pessoais, que póde não me per- 

doar, mas também com a dificuldade 
natural do problema, 

Para que V. Ex,º fique orientado 
e se V. Exº não achar preferivel 

confiar o estudo do problema a outro 
engenheiro que, mais rapidamente que 

eu e com mais competência, satisfaça   os seus desejos de liuabilitar a Câma- 

  

  

O TEMPO 
— O) — 

Tivemos esta semana rijas e 
frias nortadas. Mas a respeito de 
chuva, nada, Apenas uns orva- 
lhos. 

E se o sr. bispo mandasse fa- 
zer preces? 

  

Arte Portuguesa 
==0=+ 

Do sr. Nuno Catarino Cardo- 
so, chefe da Repartição Central 
do Ministério da Agricultura é 
apreciável publicista, recebemos! 
os seus dois recentes trabalhos 
sobre Museus Portugueses e Pe- 
lourinhos do Minho e Douro em 
que revela profundo conhecimen- 
to dos assuntos neles versados. 

Agradecemos ao sr. Nuno Car- 
doso, que é oriundo duma fami- 
lia das cercanias de Aveiro, o 
mimo da sua oferta, muito esti- 
mando que as entidades e o pú- 
blico premeiem, como merece, o 
esforço que vem dispendendo 
em prol da arte portuguêsa. 

IMPRENSA 
« CINE-JORNAL > 

Com êste título iniciou a sua 
publicação em Lisboa uma nova 
revista cinematográfica, de leitura 
interessante e aspecto gráfico que 
não desmerece das suas congé- 
neres estrangeiras, antes pelo con- 
trário. Em todas as páginas, 16, 
insere também nítidas gravuras, 
vendo-se que o seu director, sr. 
Fernando Fragoso, sabe o que 
faz e o que quere, 

Muito estimamos se possa man- 
ter e, subordinada ao programa 
com que se apresenta, alcance os 
fins que tem em vista. 

  

Além do grande número de 
amigos e assinantes que nos têm 
felicitado por não termos de cum- 
prir na cadeia a pena a que fô- 
mos condenados por delito de 
imprensa, vieram também ao nos- 
so encontro alguns colegas da 
imprensa com palavras desvane- 
cedoras, que pedimos licença pa- 
ra registar ao mesmo tempo que 

as agradecemos penhoradíssimosi 
Assim, escreve O Ilhavense, al, 

do próximo concelho de Ilhavo 
onde tanto se tem nobilitado pe- 
las suas campanhas em prol da 
terra dos navegantes: 

ARNALDO RIBEIRO 

O intemerato director do nosso co- 
lega de Aveiro—O Democrata—já 
não vai para a cadeia, 

Esta notícia alegrou-nos imenso, 
pois éramos, dentre tantos amigos 

seus, um dos que menos se conforma- 

vam com a pena de prisão a que Ar- 

naldo Ribeiro fôra condenado por 

uma questão de imprensa, 

O se, Ministro da Justiça, no dia do 

aniversário da Rêpública, pela qual o 

director do Democrata se bateu arro- 

jadameate, quis dar ao nosso amigo a 

consolação de lhe comutar a pena em 

multa de igual tempo a 5$00 por 
dia 

E' mais um rombo na algibeira do 
Arnaldo. Mas, ao menos, não foi pri- 
vado do ar da liberdade, 

Um grande abraço de parabens, 

Do Correio da Feira, da Vila 
da Feira: 

COMUTAÇÃO DE PENA 

Ao nosso celega de Aveiro, sr, Ar- 

naldo Ribeiro, director e proprietário 

de O Democrata, foi por ocasião do 

aniversário da Répública comutada a 

pena de 4 mêses de prisão em que   Sai às segundas-feiras. fôra há tempos condenado no tribunal 

NÓS E A IMPRENSA 
daquela cidade por delito de impren- 
sa, À prisão foi substituida por multa, 

Foi um acto nobre do titular da 
pasta da Justiça, pelo que daqui feli- 
citamos o beneficiado e nosso presado 

colega, sr, Arnaldo Ribeiro, 

Do Ecos de Cacia: 

ARNALDO RIBEIRO 

O sr. ministro da Justiça, por oca- 

sião do aniversário da proclamação 

da República, assinou a comutação da 

peva de 4 mêses de prisão em que 
fô.a condenado por delito da impreo- 

sa o velho jornalista de Aveiro sr. 

Arnaldo Ribeiro, ilustre director do 
semanário répúblicano O Democrata, 

substituindo-a por igual tempo de 

multa á razão de 5800 diários, 
Felicitando o sr, Arnaldo Ribeiro 

por se encontrar livre da cadeia, oxa- 

lá que a sua pena brilhante continue 

a zurzir os maus e os desonestos. 

Do Eco dos Olivais, de Coim- 
bra: 

MERECIDO INDULTO 

O sr. Ministro da Justiça indultou, e 
muito bem, o sr. Arnaldo Ribeiro, direc- 
tor de O Democrata, de Aveiro, substi- 
tuindo a pena de quatro meses de prisão 
em que aquêle senhor fôra condenado, 
por delito de liberdade de imprensa, por 
igual tempo de multa á razão de 5800 
por dia, E 

Tal facto bastante nos alegrou, tanto 
mais por se tratar de um jornalista pro- 
cessado por outro jornalista—ambos 
êles, afinal, com as mesmas armas para 
combater! 

Sim, as armas são as mesmas—os 
processos de combater é que podem ser 
diferentes!.,. 

De O Desforço, de Fafe : 

ARNALDO RIBEIRO 
A este nosso velho e presado amigo, 

ilustre director de O Democrata, ende- 
reçamos as nossas vivas saúdações por 
lhe ter sido comutada a pena de prisão 
a que fôra condenado por delito de im-   «prensas, 

ra com um projecto de abastecimento 
de água, devo dizer que me encontro 

liberto de certos compromissos que 

me absorviam e tenho agora alguns 

colaboradores que me permitirão ofe- 
recer a V. Ex” mais do que a bóa 
vontade com que tem contado até 

aqui, 

Nesta hipótese é melhor fazer-se 
um novo contracto em harmonia com 

o caminho que se resolver seguir e 

com as garantias que V. Ex.º julgue 

necessário exigir, nas quais, exponta- 

neamente, eu incluirei o compromisso 

de entregar o estudo tal como estiver, 

sem nada receber de honorários, (mas 

sim apenas as despêsas feitas), no 

caso de não poder continuar por 

doença, ou por se verificar que haja 
atraso na sua elaboração, relativa- 
mente ao praso que se marcar, 

Estas sugestões não implicam o 

mais leve ressentimento, se V, Ex.* 
optar desd2 já por confiar o proble- 
ma a qualquer colega meu. 

Junto encontrará V, Ex.“ a exposi- 
ção dos fackos e o que penso sôbre o 

caminho a seguir para se encontrar a 
solução mais económica e que satis- 

faca as necessidades actuais e futu- 

rus. 
Com a maior consideração, sou 

De oV. Ex? 
At? Ven” e Obg. 

a) Ricardo E, Teixeira Duarte 
Engenheiro civil 

RELATORIO 

Quando tomei sôbre mim o encargo 
de elaborar o projecto de abasteci- 

mento de água a Aveiro julgava-se sa- 

tisfatória a solução de captagem de 

água do planalto das Quintans, junto 

da estação, e na Quinta do Picado, 

àlém do melhoramente das actuais ca- 
plagens da Fôrca e S. Bernardo. Ês- 

ses mananciais têm cota suficiente pa- 
ra servir a cidade pela simples gravi- 

dade, o que as recomendava essencial- 
mente; e ofereciam muitas probabili-.| 

dades de produzirem o caudal neces- 

sário depois de executadas captagens 

perfeitas e completas, 

Nesta suposição se calculou o praso 

necessário para fazer o projecto, 

Começados os estudos, depois de 
embaraços da minha parte que os de- 

moraram, surgiram dúvidas quanto à 

viabilidade económica (e mesmo polí- 
tica) da execução das captagens no 
planalto das Quintans, com o desen- 
volvimento necessário e com as zonas 
de protecção que as condições hidro- 

geológicas impunham, 

Adiante reproduzo a justificação 

das dúvidas que apresentei em tempo 

oportuno e da qual resultou ter a 

Comissão Administrativa da digna pre- 
sidência de V, Ex. resolvido suspen- 
der a execução do projecto, como não 

podia deixar de ser, para se proceder 

a novos estudos prévios, visto ter de 

ESET 

1 Ninguem faz mais 

justiça ao sr. dr. Lou- 

renço Peixinho do que 

nós. Ninguem lhe tem, 

dado mem dará mais 

aplausos pelo seu zelo, 
pela sua actividade, 

pela sua abnegação e 

inteligencia, pelo seu 

amor ás coisas locais, 

(Do órgão do grande panfletário 
e eminente jornalista, colega do 
vigilante das capoeiras de Cacia.) 

Vapor de pesca 

  

Na quinta-feira foi assinado o 
contrato com uma casa dinamar- 
quêsa para a construção de um 
vapor com que a Empresa de 
Pesca Aveirense, Lº vai aumentar 
nossa frota bacalhoeira, 

Deve aqui chegar em junho do     proximo ano, 

ser posta de parle a orientação em 

que se baseava o contracto, 
Antes de seguir os meus raciocínios, 

convém recordar o valioso relatório do 
Ex,Pº Sr. professor Fleury, que põe o 
problema no seu aspecto genérico, dei- 

xando apenas transparecer uma certa 
simpatia pelas captagens do planalto, 

mas simplesmente pelo receio de fra- 
casso de um furo arteziano de 180 
metros e depois de supôr posta de 

parte a captação das águas da Gafa- 
nha por relutância em adoptar a bom- 
bagem a distância, 

Permito-me resumir as considera- 
ções do trabalho do Sr, professor 
Fleury da seguinte fórma : 

Quanto à geologia geral — O cre= 
tássico superior do planalto das Quia- 
tan faz o enchimento do centro da 
bacia de Aveiro, Nas orlas aflora "o 
Triássico, Jurássico e Cretássico médio 
(Belasiano e Turoniano). Nas zonas 
baixas está o Senoniano coberto pelas 
aluviões ou dunas. Os afloramentos 
das séries profundas são bastante irre- 

gulares o que póde indicar acidentes 

teutónicos que pódem dividir ou redu- 

zir a bacfa de Aveiro, 

Quanto à hidrologia geral — Três 
hipóteses: a Ria, o Planalto e o 

«Bed-Rock», das quais a primeira 

apresenta dois aspectos : delta do Vou- 
ga e dunas da Gafanha, 

As baixas da Ria, perto da cidade e 
o delta do Vouga têm aluviões em que 
predominam os lodos, com águas pou- 
co abundantes e sujeitas a infiltrações 

de águas do mar ou das águas indus- 

triais do rio Vouga. Nas dunas da Ga- 
fanha há, certamente, na sua base, 
águas abundantes de bôa qualidade 
com o inconveniente de estarem a uma 
cóta baixa e longe da cidade, 

O planalto tem toalhas agiiíferas 
superficiais que alimentam numerosos 

poços ou nascentes na Fôrca, S. Ber- 

uardo, Estação das Quintaus e Quinta 
do Picado, das quais são aproveitáveis 

as duas últimas com zonas de protecs 
ção ou com tratamento, 

As zonas profundas devem ter águas 

artezianas entre os 100 e 180 metros 
de profundidade, provavelmente bas- 

tante mineralizadas, o que não sigui- 
fica que não seja aconselhável à sua 
pesquiza, 

Sôbre a última hipótese, que repre- 
sentaria a solução mais simples e eco= 

nómica do problema, diz o relatório 
textualmente o seguinte : 

«As séries superiores do Senoniano 
não têm águas artezianas, pois que 
afloram nas orlas do planalto das 
Quintans. Segundo um furo aberto 

vuma das barreiras dos arredores da 
cidade, as séries inferiores não teriam 

água, mas parece imprudente tirar 

uma conclusão desta experiência. 
O cretássico médio, com o Belasia- 

no e o Turoúiano, que existe por bai- 
xo do Senoniano, têm diversas séries 

impermeáveis (argilosas ou márnosas), 
é certo, mas também outras calcári:s 
ou gresosas, mais permeáveis, 

Uma sondagem prevista para atin= 
gir a profundidade máxima de 180 
metros com o diâmetro final útil (na 
tubagem) de 4" ou mesmo 5” não 
deixaria de apresentar dúvidas sôbre 
a qualidade e a fôrça repuxante das 
águas, mas póde ser, contudo, aconse- 
lhada, Deveria ser feita nos arredores 
da cidade, na cóta mais baixa possf= 
vel. 

As águas poderiam ser encontradas 
entre 50 e 80 metros de profundida« 
de ou por baixo de 110 m, Convém, 
porém, prevêr uma profundidade má- 
xima possível de 180 mn 

O lençol aqiiífero da base das du= 
nas da Gafanha não é considerado in- 
teressante, unicamente pela razão de 
exigir bombagem e estar longe da ci- 
dade, 

As águas são, na opinião do sr, 

professor Fleury, muito abundantes e 

de bôa qualidade, sobretudo a mon= 

tante do limite das marés,



     

  

   
Ferreira da Costa 

MÉDICO ESPECIALISTA 
— O — 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
— O) — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
= de = 

ATC PS Err as o re 

CAP SET OO rr 

  

A conclusão final é a seguinte: 

MO 6 ój 18) 4 Mw ao Sim dê 

«As águas das zonas da Estação 

das Quintans e da Qninta do Picado 

são as mais fâcilmente aproveitáveis e 

são abundantes, sobretudo nos dois 

vales da Quinta do Picado. O seu 

aproveitamento, que poderá ser feito 

por étapes, exigirá captagens suficien- 

temente desenvolvidas, feitas por dre- 

nagem subterrânea, canalizações novas 

e, pelo menos em alguns pontos, zonas 

de protecção ou um tratamento con- 

veniente das águas.» 

Estudo prévio da hipótese mais fa- 

vorável — As minhas primeiras obser- 

vações, seguindo o caminho traçado 

pelas conclusões do citado relatório, 

incidiram primeiro que tudo, nos poa- 

tos duvidosos para que o sr. profes- 

sor Fleury chamava a atenção : 

1.º— Possibilidade de captagens su- 

ficientemente desenvolvidas. 
2.º — Viabilidade das zonas de pro- 

tecção, 

O caudal que é necessário reilnir 

para abastecer Aveiro tem de ser su- 

perior a 1.200 metros cúbicos por dia, 

para o estado actual da cidade e é 

necessário prevêr o seu desenvolvi 

mento futuro. 

A avaliação dos caudais de estia: 

gem nos vales da Estação das Quin- 

tans e da Quinta do Picado demons- 

trou a necessidade de captageus com- 

pletas para se reiinir aquêle caudal 

mínimo. Numa grande área em volta 

da orígem dos vales, todos os poços 

ficariam sêcos. A água deixaria de 

brotar nos barrancos em que inúmeras 

lavadeiras exercem a sua actividade. 

As regueiras que hoje vêm correndo 

pelos vales, à beira de zonas muito 

povoadas, utilizadas em agricultara 

intensa e produtiva e em moínhos, 

deixariam de ler águas 

Assim a primeira dúvida torna-se 

em certeza de uma gráve dificuldade. 

Uma zona bastante habitada ficaria 

.privada da orígem principal dos seus 

recursos, 
Não há, pois, possibililade prática 

de dar suficiente desenvolvimento às 

captagens do Planalto das Quintaas, 

mesmo sem contar com reservas, Te- 

ríamos de nos contentar com o que 

pudesse captar-se nos locais menos 

habitados e cultivados. 

A segunda dúvida não é menos em- 

baraçosa. As dificuldades de protecção 

de um lençol aquífero tão superficial 

como é aquêle, numa região cultivada, 

restringe imenso aquilo que se pode- 

ria aproveitar sem expropriações ca- 

ríssimas e sem más conseqiiências so- 

ciais. 
Vistas, portanto, as realidades nos 

pormenores das suas consegiiências 

práticas, conclne-se que as águas do 

Planalto das Quintans não pódem ser 

inteiramente derivadas para Aveiro e, 

mesmo que o fôssem, não resolveriam, 

de futuro, o problema, 

Orientação a seguir —A dificulda- 

de do projecto de abastecimento de 

água a Aveiro torna-se evidente. 

A água das dunas da Gafanha é o 

recurso que se oferece mais lógico e 

mais próximo, mas com pontos de in- 

terrogação :— Água cloretada ou de 

mineralização excessivamente baixa ? 

— Dificuldades de captação ?—Dili- 

culdades de trajecto? 

O recurso às águas do sub-solo pro- 

fundo, que seria de enorme vantagem, 

só é admilido com reservas pelo sr. 

professor Fleury, em vista da disposi- 

ção das camadas geológicas, 

Há que analisar ainda hipóteses de 

mananciais mais afastados para que o 

problema fique completamente em 

egiiação, 

Para se chegar a conclusões preci- 

sas impõe-se a execução de trabalhos 

de pesquiza como os que já se fize- 

ram no vale de Santiago e junto do 

lavâdouro, 

Estas destinaram-se a determinar a 

disposição das aluviões e das camadas 

geológicas junto da cidade, 
Seria necessário determinar, agora, 

a natureza e disposição das aluviões 

nalguns pontos da Ria, aproveitando 

os esclarecimentos que possúo de sou- 

dagens geológicas na ponte da Gafa- 

nha, Deve-se investigar a natureza da 

bãse das Dunas e colhêr amostras do 

seu lençol agiiífero, 

É indispensável pedir a confronta- 

ção dos resultados geológicos da son- 

dagem feita em tempos na Fábrica da 

Lixa e da que se fez agora no vale de 

Santiago, com os estudos do sr. pro- 

fessor Fleury, ou obter-se por outra 

antigos do país, não se sabendo, ao 

certo, a data da fundação. Sabe-se 

nome Loderigo ou Frederico, e Wan 

dílio ou Vandílio, o mandáram cons- 

trufr, no tempo dos godos, antes de 

716, e reservando para si o direito 
de padroado, o doaram aos monges, 

com a obrigação de rezarem pela al- 

ma dos donatários e dos seus ante- 
passados, 

Em 7 de Setembro de 951, D. 
Anour e suá mulher D, Eleva, senho- 
res do Vale de Arouca, doaram o 
mosteiro a um abade de nome Herme- 
negildo. Pouco tempo depois, os mu» 
culmanos invadiram o Vale de Arouca, 
cujos campos talaram, incendiando as 

searas e as casas e passando a fio de 
espada quantos encontraram, A vila 

foi, então, abandonada e reedificada, 
mais tarde, com o convento, Junto 

dêste, mandou D. Eleva, então, viúva, 
edificar um recolhimento ds beatas 
que foi, depois, encorporado no mos 

teiro, 
O convento de Arouca, sob a invo- 

cação dos apóstolos S. Pedro e S. Pau» 
lo e dos mártires S, Cosme e S. Da- 
mião, regia-se pela regra de S, Bento 
e era mixto, isto é, de frades e frei- 
ras, Segundo fr, Bernardo de Brito, 
em conseqiiência dos monges se have- 

rem relaxado, foram expulsos do mos= 
teiro, onde ficaram apenas as mobjas. 

Estas seguiram, porém, a vida escan- 
dalosa dos frades, pelo que, D. Ma- 
falda, divorciada do rei de Castela, 

filha de D, Sancho] de Portugal e 
irmã das raíohas D. Teresa e D. San- 
cha, se decidiu, em 1220, a tomar 
conta do convento, que mandou res- 

apenas que dois fidalgos de Moloy, de. 

  

O DEMOCRATA 

Fôgo no Convento de firouca 
Ficou destruida a parte menos importante 

O convento de Arouca é dos mais! taurar e ampliar e dotou de paramen- 

tos e alfaias que ali faltavam, D. 

Mafalda, que séculos depois veio a 

ser canonizada pelo Papa Pio VI, vi- 

veu nêste mosteiro durante cêrca de 

setenta anos, e nêle morreu com per- 

to de noventa. Os seus restos mortais 

encontram-se num sarcofago de pau 

santo, com guarnições de prata, num 

dos altares do convento, 

No mesmo mosteiro viveu também 

a filha de D, Afonso Il, sujeita ao 

mesmo rigor da regra beneditina, que 

obrigava as religiosas internadas a 

dormirem sôbre uma cortiça, vestidas 

com os próprios vestidos, que só de 

ano a ano mudavam, € com as carnes 

cingidas por um cilício que fazia der- 

ramar sangue, 
Foi aqui foreira D. Tóda Maria 

Coutínho, filha de D. Gastão Couti- 

nho e D, Filipa de Sousa, que viveu 

em três séculos diferentes e foi con- 

temporâiea de sete reinados, pois nas- 

ceu em 1597 e morreu em 1720. 

No século XVÍ ardeu o convento, 

salvando-se apenas a igreja, a enfer- 

maria e pouco mais, Não tardou a 

ser reedificado, ficando muito mais 

amplo e luxuoso que anteriormente. 

O edifício tinha quatro séculos e, ar- 

quitectonicamente, era da ordem itali- 

co-clássica, 

Pois foi Este convento, dos mais 

sumptuosos de Portugal, que no pas- 

sado domingo um muvo incêndio fa 

destruíndo por a maior parte do edi- 

fício estar convertida em bairro opera- 

rio! Felizmente, porém, só aqui o fo- 

go fez estragos, desvastoa, salvando- 

-se, portanto, tudo o mais que repre- 

Santos, antigo confínuo do Sport 
Club Beira-Mar e cobrador de 
várias associaçõ s, 

Contava 47 anos, ficando do seu 
matrimónio a viúva e três filhos. 

Faleceram 
D. Maria da Guarda Freitas, de 88 
anos, viuva de Augusto 
em Aradas, Manuel da Silva, sol- 
teiro, de 82 anos e em Taboetra, 
Adelino Nunes Guiomar, casado, 
de 51 anos. 

  

  

* 
* * 

ais: nesta cidade, 

Freitas ;   

O comboie à lepra 
Olhemos o perigo com atenção e não 

descuremos de o remediar 

A convite da Liga Portuguesa de 
Profilaxia Social, realisou mo Club 

dos Fenianos, do Porto, uma confe- 
tência o sr, dr. Froilaao de Melo, ilus- 
tre director da Escola Médica de No- 
va Gôa, professor honorário da Facul- 

dade de Medicina da capital do norte 
e Chefe dos Serviços de Saúde da 
India Portuguesa. 

Presidiu o sr. dr. Joaquim Pires de 
Lima, que era ladeado pelos srs, des. 

Josê Pereira Salgado, reitor da Uai- 

versidade, professor dr. Oliveira Lima, 

dr. Alberto de Aguiar, dr. Américo 

Pires de Lima, dr, Uriel Salvador, dr. 

  
  

ma da prisão de ventre agúda. 

rante êsse espaço 

mentei praticamente todos os medica- 

mentos que era possível e gastei li- 

bras sôbre 

cura, 
os efeitos dos remédios não fam àlém 

Dificil procura de um remédio 

Encontrou por fim o Kruschen 

Os remédios que esta senhora ad- 
quiriu para tratar da sua prisão de 

ventre apenas lhe deram alívios tem- 

porários, Tendo finalmente encontrado 
no Kruschen o único eficaz. 
-nos ela : 

Escreve- 

«Durante mais de 30 anos fui víti- 
Da- 

de tempo experi- 

libras, para consegair a 

Como prisão de ventre crónica 

senta valor, riquêsa, arte. 
Do mal o menos. 

de um ou dois dias — depois do que 

ficava na mesma. Há três mêses co- 
  
  

das probabilidades de êxito da capta- 

gem de águas profundas, 
Sem êsses elementos é difícil fazer 

uma escôlha judiciosa do manancial 

que deve abastecer Aveiro de água 

potável, 

Quer- dizer: o problema, que 
de há muit» vem sendo estuda- 
do, oferece uma grande dificulda- 

de de solução como claramente 
se infere do relatório do sr. enge- 
nheiro Ricardo Teixeira. Já não é 

só uma questão de dinheiro: é 

também a escassês de água em 
quantidade suficiente para os fins 

que se teem em vista Mas há 

gente que tudo resolve, dum mo- 

mento para o outro, com... a 

língua, 
Está-se a vêr: água, esgõtos, 

mercado, matadouro, pavimento 

das ruas, iluminação... Tudo 

muito bonito, mas o peor é que 

não vindo o dr. Lourenço Peixi- 

nho da escola dos que tudo re- 

solvem com a língua, ainda não 

poude conseguir a satisfação dos 

seus desejos pelo simples facto 

de nada se construir com pala- 

vras e muito menos com saliva... 
Que os críticos e os que sis- 

temáticamente atacam a Comissão 

Administrativa da Câmara assen- 
tem tedos nisto... 

Farmacia da fvenida 
aeee 

Assumiu a gerencia deste esta- 

belecimento o sr. Franklin da 

Costa Leite, com larga pratica 

adquirida nas melhores farmacias 

do pais e que nesta cidade fôra 

o fundador da Farmacia Moder- 
na, 

A Farmacia da Avenida encon- 
tra-se agora completamente re- 

modelada, adquiriu um bom sor- 

tido de especialidades tanto na- 

cionais como estrangeiras e à 

secção de perfumarias rivaliva 

com o que de melhor existe na 

cidade. 
Apetecemos ao seu proprietá- 

rio, sr. Franklin Leite as maio- 
res prosperidades. 
mei, em 

Companhia Aveirense de Moagens 
e 

Os Conselhos de Administra- 
ção e Fiscal desta Companhia, 

depois de apreciarem as propos- 

tas apresentadas pelos candida- 

tos ao logar de guarda-livros 

anunciado neste e noutros jor- 

nais, resolveram, segundo ouvi- 

mos, aceitar a proposta apresen- 

tada por um membro do Conse- 

lho Fiscal, indicando o sr. Alber- 

to Casimiro da Silva, professor 

primário, que nunca foi guarda- 

-livros, mas é gento, como o seu 
falecido antecessor, do director 

sr. Albino Pinto de Miranda. 

Este caso tem dado origem a 

comentários por o. logar, afinal, 

vir a ser preenchido por quem a 

ele não concorreu.   fórma uma avaliação mais aproximada ! Coisas da vida... 

Necrologia 

  

Dr: Maria Valente 

A circunstancia de termos 

passada 

  

DR.º MARIA VALENTE 

mos, consternou extraordinari 
mente seus carinhosos pais. 

um enterro assaz concorrido, i 

senhoras conduzindo flôres, 

desaparecimento compungiu, 
Durante o percurso, desde 

para sempre ficou dormindo 
eterno sono, organisaram-se 
versos tu nos, 

seu coração bastante comoveu. 
E assim se disfizeram, nu 

cheia de ilusões e imprevistos, 

. 
* “ 

jornal quási pronto a semana 
obrigou-nos a deixar 

para este numero algumas notas 

sobre o funeral da inditosa avei- 

rense, cuja morte, como dissê- 

A sr* dr? Maria Valente, que, 
desde a escola primaria aos bancos 
da velha Universidade de Coim- 
bra, se distinguiu pela sua inteli- 
gencia e amor aos livros, teve 

corporando-se nôle um grupo de 

academia com o seu estandarte, 
professorado e muitas outras pes- 
soas a quem o seu prematuro 

sua residencia, no bairro pisca- 
tório, até o cemiterio central, onde 

die 

tendo conduzido 

a chave da urna o estudante de 
medicina Antonio Pacheco No- 
bre, a quem a morte da eleita do 

momento, os sonhos duma mo- 
cidade radiosa, que tinha direito 
a viver sea vida não fosse tão 

No bairro piscatório finou-se | 

mecei a tomar os Sáis Kruschea e to- 
das as manhãs é a primeira coisa que 
eu faço, Kruschen para a frente e na- 

da mais. Digo com sinceridade que 
me sinto outra, Os intestinos passa- 

ram a funcionar como um relógio e 
as minhas amigas tôdas teem notado 

a diferença que eu faço, Todos êstes 
benefícios os devo a Kruschen, À mi- 
nha pena é não os ter encontrado 

mais cêdo,» Madame A, M, 
Os Sáis Kruschen são uma receita 

natural para se manter a limpeza in- 

terna, Os seis sáis contidos em Krus- 
cheu estimulam os órgãos a uma ac- 
ção suave e regular. O organismo é 
libertado de tôdas as impurezas que, 

quando se acumulam, perturbam tô- 

das as finções do organismo, 

Os Sais 

o 

Escudos 10800. 

  

Mais outra... 
—0o— 

Cacia não dá ponto sem nó... 
O que nos dizem da Curia ácerca 
dumas contas apresentadas para 
pagamento do sermão, que nin- 
guém lhe encomendou, é qual- 
quer coisa de fantástico! E de 
vergonhoso para Aveiro, E de 
intolerável. 

Agora começâmos a perceber 
porque o interessam tanto umas 
festas na cidade... 

O” filho: vaite despir, que pa- 
ra cá vens de carrinho... 

Não arranjas vida, pela certa... 

a- 

q: 

  

Modista de chapeus 
Deve chegar a esta cidade no 

próximo sabado, afim de expôr 
os mais chics modelos de senho- 
ra e criança, para a presente 
estação, a nossa conterranea sr 
D. Ana Teixeira da Costa Pimen 
ta, há muito residente no Porto, 

A exposição, como de costume, 
abrirá na Rua Direita, n.º 8, de- 
vendo prolongar-se alguns dias. 
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Este número foi nisa- 
do pela Censura 

  

Azeite 

Kruschen encontram-se à 
venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco gran= 

de, Escudos 17800; frasco pequeno, 

O vigilante das capoeiras de 

    

PRISÃO DE VENTRE , a A : 

DURANTE 30 ANOS | João leluia —o— 

A Gazeta de Coimbra publi- 
cou no seu número de 22 do 
corrente o retrato do saudoso 
aveirense João Pinho das Neves 
Aleluia, fazendo-o acompanhar 
das seguintes e expressivas pala- 
vras de saudade: 

Fez já um mês que faleceu em 
Aveiro o nosso prezado amigo João 

Aleluia, A noticia quasi referida à 

hora em que o nosso jornal entrava 

na máquina pouco mais nos permitiu 

do que o registo da sua morte acom 
panhado das palavras salidosas que 

deviamos à sua memória e que, de 
momento, acudiram à nossa pena. 
Prestamos-lhe hoje uma sentida ho- 
menagem com a publicação da sua 

fotografia, recordando salidosamente 

a sua existência de excelente cidadão 

e bom amigo. 

João Aleluia, era um grande avel- 

rense porque adorava enternecidamen- 

tea sua terra e para o seu desen- 
volvimento contribuiu, sobretudo com 
os progressos da cerâmica revelados 

através da fábrica que honrosamente 
tem o seu nome. 

Educou seus filhos nesse mesmo 

amor pela sua terra e pela sua arte, 

legando-lhes um património que mui- 
to os enobrece e distingue, sendo os 
legitimos continuadores da obra di- 

gnificante de João Atelula. 
O saiidoso extinto, dotado duma 

alma de eleição, distribula, porém, en- 

tre as duas cidades— Aveiro e Colm 

brá—um dedicado sentimento de ca 

rinho, 

As duas cidades visinhas encon- 
tram-se há muito ligadas por indes- 

trutíveis elos de mutua simpatia. 
Resultou essa aproximação não só 

das belêsas naturais das duas terras, 

que tão apreciadas são pelos dois po: 

vos, mas também da reciprocidade de 
afectos entre muitos dos seus habi 

tantes, 
São repetidas as visitas entre gru- 

pos das duas cidades, em excursões, 
procurando assim mais estreitamente 

cultivar essa já tradicional simpatia, 

Para essa aproximação, para essa 

acolhedora estima entre os habitan- 
tes de Aveiro e Coímbra, muito con- 
correu João Aleluia com a sua amiga 
e sempre pronia solicitude na satisfa- 

ção dos desejos dos visitantes desta 
terra, que eram a maior parte das ve- 

zes os seus hóspedes. 

Ainda há pouco a excursão da Es- 
cola Livre das Artes de Desenho te- 

ve em João Aleluia o melhor e mais 
decidido acolhimento. 

Por isso tinha nesta cidade muitos 
e sinceros amigos, muitos e dedicados 
admiradores. 

A “Gazeta de Colmbra, com esta 
simples homenagem quere tão sómente 

exaltar a saúdade, o reconhecimento de 
tantos comimbricenses o Jão Aleluia 
pelo carinho sempre entustástico. pila 
amisade sempre revelada para com 

aqueles desta cidade que visitavam a 
sua terra e nele encontravam, pelo 

sua dedicação, pela sua admiração 

por Coimbra, o melhor e mais dedica- 
do servidor das vontades dos visitan- 
tes amigos da linda cidade do Vouga, 

Para a sua memória, pois, vão os 

nossos mais recolhidos sentimentos 

de pesar pela perda de tão bom ami-   
  

no último sábado, João de Pinho, 
das Neves, de 77 anos, deixando 
alguns filhos, entre os quais Ma- 

ria da Luz Pinho, a quem uma 
teriível enfermidade torturava a 
existência e de que veio também 
a falecer, no dia seguinte, preci- 
samente à hora em que o pai se 
despediu da vida, Esta desapare- 
ce em plena juventude —21 anos 
—o que torna ainda mais triste o 
infortúnio. 

O duplo desenlace causou, co- 
mo é de calcular, profunda emo- 
ção naquêlc bairro, aonde eram) 

estimados.   & 
% *   Na noite de domingo morte) 

repentinamente, Luís Baptista dos 

Analisite Cezal 

Registado    
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e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 

R. da Corredoura (Telef, 111) 

Adriano Rodrigues, Chefe do Estado 

Maior, ajor Daniel de Matos, dr, 

Gil sa Costa e dr” D. Leonor da 
Silva. 

O Problema da Lepra foi o assun- 
to versado, Esse problema, disse o sr, 

dr. Froilano de Melo, ainda não tem 
tido solução; mas aquilo que no mo- 

mento actual é preciso que 0 Gover- 

no e o povo saibam está amplamente 

dito nas conferências que, sôbre ele, 

se realizaram na Liga. Manda a sua 

consciência de homem probo e de 

cientista honesto que afirme que se- 

ria para ele motivo de orgulho poder 

dizer o que disseram os des. Uriel 

Salvador, Correia Guimarães e prof, 

Roche Brito por uma forma tão con- 

vincente e num estilo tão aprimorado, 

Cita algumas das suas conclusões pa- 
ra poderem servir de base á sua pa- 
lestra e exclama como o dr, Uriel 
Salvador: Então o que falta? Por 
que se espera? E responde: Falta 

agir! Falta construir a primeira cé- 
lala onde se abrigue, sob o carinho 
da nossa bondade, o primeiro leproso, 

A assistência aos leprosos é uma obra 

bendita de Deus, As outras células vi» 
são a sguir, Não vos faltará o auxf 

lio nem do povo nem do Govêrno. 
Porque as bôas obras também espa- 
lham o contágio entre os homens de 

bem, porque as boas obras se impõem 

ao respeito e à reverência dos boas 

Governos, 
Conta, a seguir, o que fez na Ta- 

dia, onde constituiu uma leprosaria 

do tipo Colónia Agrícola, que é uma 
das mais belas de Industão. 

O sem contacto com os leprosos da- 

ta de 1916. Após numerosas tentali- 

vas de tratamento experimental che- 

gou à conclusão de que a lepra é 
uma doença curável e não difícil de 
combater, 

Mostra como efectuou o plauo da 
Campanha, Refere-se à Cruzuda con- 
tra a Lepra, que se instituia depois 
dum apêlo seu em dia de Natal, Nin- 
guem lhe negou auxilio, Não ha cora- 
ção bumano que se não contranja 
com a miséria de um leproso, E pro- 
teger um leproso é proteger-nos a nós 

próprios, O resultado desta Cruzada 

foi tão colossal que de cerca de 1600 
contos até esta data gastos, sômente 

uma quarta parte foi dada pelo Go 

verno, Tado o mais é obra popular, é 
obra de solidariedade humana peran- 

te a miséria do próximo, 
Com cerca de 80 projecções mos- 

trou ainda o conferente o que é a vi 

da na leprosaria da ladia Portuguêsas 

desde o tratamento até a vida d. Co- 
lonia, os trabalhos agrícolas e das 

industrias domésticas, o modo como 

os leprosos trabalham na cosinha, na 
alfaiataria, na cria de galinhas etcy 

procurando ajudarem-se uns aos ou= 

tros, E pede à Liga que organize em 
Portugal a Cruzada Nacional Contra 
a Lepra. Do seio das Faculdades de- 
via partir a iniciativa de organizar 

as comissões locais destinadas a amga- 
riar fundos Pedir-se-ia a S. Ex.*o sur. 
Presidente da Répública que fôsse o 

patrono da Cruzada e a S, Ex* o 
sor, Ministro das Finanças, que pela 

sua austeridade tanto se impõe à con- 

sider-ção do público, que Íôsse o le- 

soureiro da Cruzada, mesmo para 

mostrar ao povo que o seu óbulo não 

seria desviado para qualquer ontros 
fios. ! 

Três conferências regionais nas três 

Universidades com médicos, autorida- 
des administrativas e homens de bôa 
vontade nos indicariam os locais onde 
deveria iniciar se a camproha, Nio- 

guem pense que os leprosos do Algar- 

ve irão so Minho nem vice-versa. O 
leproso lem uma psicologia especial 

que é preciso respeitar, porque aliás 

a evasão é certa E o internamento 
ouma leprosaria munca pode ser o cor 

cerramento numa prisão, 
A assistência aos leprosos é uma 

obra de missionários, Para ser levada 
a cabo é necessário que se dêem as 

mãos o povo e o Govêrno, Organise-se 

a Cruzada Nacional Contra a Lepra 
e dentro de 2 anos conta que todos 
os leprosos terão abrigo e tratamento 
na metropole portuguêsa, 

E termina pelo seguinte caloroso 
apêlo: 

«Mãos à obra, senhores membros 
da Liga, que a victória é certa para 
honra de todos nós, para honra de 
Portugal!»   

  

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Poms 
bal— AVEIRO 

  

Quereis ter saúde? 

Bebei só Ages de Luso 
Depositários em Aveiro; 

ULYSSES PEREIRA, L.” 
AVENIDA CENTRAL



  * 

Notas Mundanas 

  

Pniversários, 

Fazem anos: dmanhã, o sr. tenen 
te Augusto Natividade e Silva; no dia 
28, a interessante Maria Adelaide 

Trindade Ferreira, filha do sr. An- 

iónto Ferreira; em 29, a menina On- 

aina Pinto, filha do sr. Licínio Pinto; 

em 30,0 sr. Alfredo Estéves e o es- 
cultor Romão Junior, mestre de mode- 
lação da Escola Fernando Caldeira e 
em ide novembro, os srs, Carlos 

Branco de Carvalho e Albano Duar- 

te, residente em Coimbra. 

— Também na terça e quarta-fei- 
ra, respectivamente, passam os ani- 

versários de António Alberto e de 
Maria Luisa, filhinhos do nosso ami 
go António da Costa Ferreira, da 

Agencia Comercial, desta cidade. 
Os nossos parabens. 

Bente Nova 

Foi registada, no domingo, a fi- 
lhinha do sr. José Eduardo de Pinho 
Varela, empregado na filial: dos 

Grandes Armazeus do Chiado desta 
cidade. 

Recebeu o nome de Maria Gra- 
ciette, 

Partidas e Chegadas 

A bordo do Moçambique que na 
quarta-feira saiu de Lisboa para os 

portos das Africas Ocidental e Orien- 
tal seguiu de novo o nosso amigo dr. 

Humberto Leitão, médico da Compa- 
nhia Nacional de Navegação. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
— Estêve esta semana em Aveiro o 

nosso conterrâneo José Rabumba, re- 
sidente em Matozinhos. 

— Também aqui cumprimentâmos 
o sr. Arnaldo Estrêla dos Santos, da 
Covilhã, 

Doentes 

Achando-se quási restabelecida, de- 

ve regressar brevemente do Caramulo, 
onde se encontra há mêzes. a sr.º D. 
Isabel Mateus Ferreira Wenceslau, 
esposa do nosso amigo Francisco An- 

tónio Wenceslau, alferes de cavala- 

ria 8, 
—Foi há dias operada, encontran- 

do-se quasi restabelecida, a esposa do 

sr. Jeremias Moreira, comerciante da 
nossa praça. 

—Por ter obtido sensiveis melho- 
ras na praia do Farol aonde esteve 

com sua filha e genro, acha-se quasi 
restabelecida a esposa do sr, Manuel 

Dias dos Súntos, de Requeixo. 

Secção desportiva 
Foot-Ball 

Principiou domingo o campeonato 

do distrito, organisado pela velha 

Associação de Foot Ball de Aveiro, que 

continua a ter a sua séde e secretaria 
em Ovar, a-pesar da luta que se tras 

vou, há mêses, para a trazer para cá, 

E se nada se conseguiu é porque as 

voltas não foram bem dadas, isto é 
não foi o assunto tratado com a di- 
plomacia necessária para se conseguir 

o que aliás era de justiça—a A. F. 
A. ficar com a sua séde e secretaria 
na capital do distrito, 

A Divisão de Honra ficou compos- 

ta, apenas, por seis clubs: Associa- 

ção Desportiva Ovarense, Associação 
Desportiva Sanjoanense, Ciub dos 

Galitos, Sporting Club de Espinho, 
União Desportiva Oliveirense e Paços 
Brandão Sport Club. 

Como se vê ficou de fôra o Anta, 
por insuficiencia de pontos, e o Bei- 
ra-Mar por motivos que mais tarde 

focaremos e que são o reflexo da 

orientação que veem dando aos desti- 

nos do popular club os seus actuais 
dirigentes, que continuam de esperau- 

ças, 
Registaram-se os seguintes resulta- 

dos; 

4. D. Ovarense 1-Sporting 1, em 
Espinho; 4. D. Oliveirense 4-Galitos 
2, em Oliveira de Azemeise A. D. 
Sanjoanense 5-P. Brandão, em S. 
João da Madeira, 

  

  

* 
* “ 

A'manhã devem efectuar-se estes 
encontros: Galitos e S. C, de Espi- 
nho, no Stadio Municipal desta cida- 
de; 4, D. Oliveirense e A, D. San- 
joanense em Oliveira de Azemeis e A, 
D. Ovarense e P. Brandão, em Paços 

Braudão, 
Para terminar lembramos a quem 

de direito para que a escolha dos res- 

pestivos arbitros seja feita com o má- 

ximo escrupulo, evitando assim os 

constantes conflitos em campo e na 

secretaria, ordináriamente provocados 

pelas decisões de quem, por ignoran- 

cia ou por facciosismo, dirige os jogos. 

A, 
  

no domingo, um 
Perdeu-se broche sa 
de ouro e esmalte com pérola 
verdadeira, dêsle a Rua Castro 
Matoso á Estação do C. de Fer- 
ro. 

Dão-se alviçaras a quem o en- 
vegar naquela tua, n.º 25—1.º + 

I 
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O DEMOCRATA 

À Para os seu 
consulte 

  

  

    | MUNDI 

s SEGUROS Y 
sempre: 

  

  

    
  

  

  

RESERVAS (31-12-934) 

) Uida—Incêncio—Ncidentes 

X móveis (fodos os riscos) 

0 

CAPITAL (realizado) Esc,.... 

SINISTROS PAGOS Esc..... 

Seguros em todas as moedas 

Transportes, (Terresfres, Marítimos e Posfais)—ils- 

saltos, Orénes e Tumulos—Roubo—€risfais — Aufo- 

A MUNDIAL 

5.000 000800 
31.628.352880 
68.003. 066855 

ESC, .qa 

de Trabalho—Ngricolas— 

— Responsablilônde Cinil 

  

  

  

SÉDE 
L, do Chiado, 8— LISBOA     
  K 

K Carlos Souto 

Agências por todo o Paiz 

fipeiro : António Ernesto Souto Ratola 

FILIAL 

P. Guilherme E. Fernandes 10-—PORTO 

  

vai a casa de qualquer pessoa dar 
esclarecimentos desde que para 
isso seja avisado por um simples 
bilhete postal, M 

  

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 24 
A nossa tuna esteve, domingo, 

em festa, tendo percorrido o lu- 
gar para cumprimentos aos só- 
cios e efectuando, à noite, uma 
ceia de confraternização, que de- 
correu animada, assistindo o res- 
pectivo regente, 

— Veio aqui passar uns dias, 
poucos, o sr. Aldobrando Leitão, 
a quem tivemos o prazer de cum- 
primentar. 

—As nortadas do princípio da 
semana, por serem rijas de mais 
e agrestes, fizeram bastante mal, 
como tudo que aparece fóra de 
tempo. 

Paciência. 
—Têm continuado as sessões 

de rádio no Largo dr. António 
Emílio, apreciadíssimas pel» gran- 
de número de pessõas que ali se 
juntam para ouvir. 

Sim, senhor. Béla coisa para 
quebrar a monotonia das aldeias. 

E. 

Quinta do Picado, 22 * 
Deixaram de existir ultimamen- 

te nêste lugar os srs. Manuel Ra- 
feiro, rapaz novo ainda, mas a 
quem a doença de há muito tor- 
turava com grande desgosto para 
seus pais, irmãos e amigos, e Al- 
bino Azevedo, que na praia da 
Costa Nova possuía um estabe- 
lecimento, sendo muito conside- 
rado pela sua irrepreensível con- 
duta, 

Sentindo os dois prematuros 
desenlaces aqui deixâmos às fa- 
mílias enlutadas os nossos pêsa- 
mes. 

Oliveirinha, 21 
Efectuou-se o mercado bi-men- 

sal, que, devido ao tempo sêco, 
meteu bastante gente, animando 
as transacções. 

De hoje a um mês é a chama- 
da feira de ano, dos cevados. 
Vamos a vêr o que ela dá, 

— Minado pela tuberculose fi- 
nou-se ontem Manuel António de 
Carvalho, cuja vida foi um calvá 
rio de amarguras devido à sua 
falta de orientação. Filho de pais 
abastados, reduziu os à expressão 
mais simples; sargento do exér- 
cito, meteu-se em aventuras polí- 
ticas pelas quais sofreu o exílio, 
a prisão e por último o vêxame 
de ser expulso; comerciante, nem 
por isso foi mais teliz, tendo ape: 
nas continuado a cavar a ruina 
que o levou à miséria, Deixa mu- 
lher e uma filha, Hoje enterrou-se 
civilmente, quási de todo aban- 
donado e talvez sem deixar em 
casa o suficiente para acudir à 
alimentação dos seus! 

Triste! Doloroso! Uma verda- 
deira desgraça ! 

— Na Moita, deu à luz, a se- 
mana passada, uma robusta 
creança do sexo masculino, a es- 
posa do sr. Jútio César Cordeiro 
da Silva, factor de 2.º classe na 
estação de Quintans, 

Parabens. 

E: 

Cc, 

1 Agradecimento 
Victorino Simões Cardoso e 

esposa, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a todas 
as pessoas que se interesaram 
pelas melhoras na marcha da do- 
ença que acometeu sua filhinha 
Maria Adozinda, veem por esta 
forma patentear, a essas pessoas, 
a sua gratidão muito profunda. 

Aveiro; 
e ima Gota eae 

Declaração 
Ana Diniz Vieira torna público 

que se não responsabilisa por dividas 

contraídas por seu marido Manuel 
Diniz Ferreira, 

Oliveirinha, 26 de Outubro de 1935 
— ema 

EEE 

fina Regala filbes 
Missa do 3o.º dia 

Seu marido e mais família partici- 
pam às pessoas das suas relações 

[que, no dia 28 do corrente, pelas 10 
l horas, na Igreja da Misericórdia, se- 
lrá rezada a missu do 30.º dia do 
falecimento em sufrágio da sua alma, 
"agradecendo antecipadamente a com- 

parência a êste acto religioso, 

  
— rm + + RS 

À sorte grande & à more 
São numerosíssimas as pessoas que 

de Norte a Sul de Portugal jogam se- 

manualmente na lotária. Seja com uma 
cautela, com um décimo ou com um 
bilhete — regularniente, metôdicamente, 
para a maior parte ou para a totali 

dade das lotarias que anualmente se 
realizam — essas pessoas habililam-se, 

E contudo, a grande maioria dêsses 

jogadores, não tem, certamente, um se- 

guro contra acidentes que é — permi- 

ta-se-nos o trocadilho — «cautela para 

uma sorte grande negativa que sai 

com muito maior frequencia do que 

reram, vitimados por acidentes, 2630 

e 2989 porluguêses. Só no distrito 
de Aveiro, em 1933, houve 172 mor- 
tes por desastre, 

Em face dêstes números ocorre pre- 

guntar: Porque será que tanta gente 
gasta dinheiro em superflutdades e 
tão poucos se seguram contra acidea- 

tes? 
É evidente que o motivo desta in- 

coerência é a tendência que a huma- 

nidade tem para esperar o bem que 

não o mal, para sonhar acordada, pa- 

ra aguardar o maravilhoso cheio de 

beleza e alegria e não a dôr e a tris- 

teza,.. 

Há, todavia, que encarar os factos 

tal como êles são e não como deseja- 
ríamos que fôssem. E os factos indi- 
cam-nos o caminho a seguir, isto é, 

que com metade daquilo que habi- 

tualmente dispendemos em fantasias, 
podemos fazer um seguro contra aci- 

dentes na Companhia de Seguros EU- 
ROPÊA, Rua Nova do Almada, 64, 
1.º— LISBOA, evitando assim as con- 
sequências da sorte grande negativa, 

que é a morte por acidente, 
Peça informações aos Agentes da   Europêa nesta cidade, srs. José Sa- 

chetti e José Gustavo de Sousa. 

24 de Outubro de 1935 

se julga: — em 1932 e 1933, mor-| x 

Comarca de Aveiro 
ça 

1.º Vara 

Divórcio 
Por sentença de 27 de Ju- 

lho do corrente ano, que 
transitou em julgado, foi de- 
cretado o divorcio definitivo 
entre os conjuges Silverio 
Marques da Silva, padeiro, 
morador acidentalmente em 
Lisboa, mas com a sua resi- 
dencia em Cacia, e Maria 
Ferreira, jornaleira, residente 
em Cacia. 

Aveiro, 7 de Outubro de 
1935. 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º secção da 1.º 
Vara, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Limara Municipal de Vagos 
  

Concurso 
A Comissão Administrati- 

va da Câmara Municipal de 
Vagos faz público que se 
acha aberto concurso por es- 
paço de trinta dias, a contar 
da última publicação dêste 
anúncio, para provimento do 
lugar de amanuense desta 
Câmara com o vencimento 
mensal de 599850. 

Os concorrentes deverão 
apresentar, dentro do referi- 
do prazo, na secretaria da 
Câmara, os seus requeri- 
mentos instruídos com os 
documentos legais. 

Vagos, 19 de Outubro de 
1935, 

O Presidente, 

Augusto Bilelo 

Prédios 
Vende-se o da Rua do Vento 
nº 5 A, com loja, 1º andar é 
águas furtadas, e bem assim as 
casas nº 23 e 24 da mesma rua, 

Quem pretender dirijase a 
Francisco Rodrigues Torneeiro, 
em Sã. 

CASA 
Vende-se uma na Rua de San- 

to Antonio, n.º 24, ! 
Para tratar no Rossio Café. 

Vendem-se 

  

  

todas as ferra- 
mentas de en- 

nhe'as, florões, prensas, cutelos, 
balcão, etc. 

Falar com Joaquim de Oliveira 
Gamelas, na Rua do Norte, das 
I4 às 16 horas. 

CASA 
Vende-se na Rua Direita desta 

cidade. Bom emprêgo de capital. 
Tratar com o mestre de obras 

sr. Francisco Duarte, 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 
AVEIRO 

    

cadernador assim como tipos, vi-| 

    

  

      

        

        

        

      
    

    

vossos 

738 B 

510 

525 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Philips 

Quaisquer que sejam as vossas exigências quanto a 
preços, qualidade e carateristicas, na rica 
colecção de aparelhos PHILIPS encon- 
trareis o receptor que corresponde aos 

desejos, 

Multinductância 534 | 

Multinductância 535 

Multinductância 335 

Multinductância 536 

PHILIPS oferece-lhe mais do que um simples receptor 
— oferece-lhe a chave que abre o mun- 

do! Antes de comprar, compare-o. 

Vendas a presfações mensais 
  

Distribuidores em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS 

tais como: 

| 

  

  

  

“Caspicida Paulo, 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias a evita a queda do cabelo, 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar a calvice ? 

O Caspicida Paulo encontra-se à venda nas 
perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

  

  

Bicicleta 
Vende-se, «e senhora, barata e 

com poucos mêses de uso. 
Nesta Redacção se informa. 

Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luis 

Carapichoso, na Quinta do Pica- 
do, próximo da capela. 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 
Amadores. 

Padaria 
Com alvará em Sangalhos, 

vende-se ou admite gerente. 
Tratar com José Rodrigues 

Brandão— Amoreira da Gan- 
dara. 

| Marinha 
| Vende-se na ria de Avei- 
ro a denominada As Leitoas, 
junto à Ilha do Monte Fari- 
nha. 

Recebe propostas José Ma- 
ria de Pinho — Estarreja. 

Casa na Barra 
| Com 10 divisões, instalação 
electrica, quintal, garage e outras 
dependências, vende-se, Facílita- 

'-se o pagamento. 
| Tratar com Francisco Pinto de 
Almeida, nesta cidade ou naque- 
la praia, 

| T.S.F. 
Vende-se de ótima marca, esta- 

do novo, modêlo 1935. 
Para ver e tratar, stand da Fá- 

brica Aléluia— Avenida—Aveiro 
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Q   Companhia de Seguros fundada em 1835 

Séde no PORTO 
na sua propriedade, antigo edificio do Banco 

de Portugal 

efectua seguros de: 

INCENDIO -— MARITIMOS — CRISTAIS 

AUTOMÓVEIS — TRANSPORTES 

Agente: 

Pompilio Casimiro Souto 

Rua da Sé AA TEIRO 
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Comarca de Aveiro 

drremalação e Cação al 
2º publicação 

No dia 217 de Outubro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e nos autos de exe- 
cução por custas e sêlos que 
o Ministério Público move 
contra António Simões Maio, 
divorciado, carpinteiro, 
actualmente em parte incerta 
do Brasil, por apenso aos 
autos de acção de divórcio 
que contra o ora executado 
moveu sua ex-mulher Con- 
ceição dos Santos Balseiro, 
casada, doméstica, da Quinta 
do Picado, vai pela primeira 
vez à praça, para ser arre- 
matado por quem maior lan- 
ço oferecer acima da sua 
avaliação o seguinte prédio 
pertencente e penhorado ao 
dito executado: 

O direito e acção que o 
executado tem à duodécima 
parte duma casa térrea com 
quintal e pertenças, sita no 
lugar da Quinta do Picado, 
freguezia de Aradas, desta 
comarca, avaliado na quan- 
tia de 800800. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e Maria de Jesus Balseira, do- 
méstica, casada com Manuel 
Gonçalves Madail, ausente 
em parte incerta, para assis 
tirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 30 de Julho de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

a) Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção da 

1.º Vara, 

a) Júlio Homem de Carva- 
lho Cristo 

Sarmácia de serviço 
Acha-se âmanhã aberta a Far- 

mácia da Avenida, Telefone n.º 
165. 

vidro próprio pa- Vende-se Rena com 
1º2,76><0,95; um caixilho de fer= 
ró e varões em metal branco e 
respectivas prateleiras. 

Informa-se nesta Redacção. 

Grafonola 
Com 20 discos, His Master's 

Voice, vende Mário Dias Lima, 
Avenida Araújo e Silva=-Aveiro. 

    

  

  

O Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merça- 

dores.  



  

OJIDEMOCRATA 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz ç 1b : Al “ut 

Mala Real Ingleza | iris smenmusocomesmsaos | SUUTICA HÉLIO 
O na "ra Visconde 6 Lucbmat ds Oo dove eme. | JOGO P, das Neves Aléluia 

  

  

  

  

AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

        

  

SOLDADUSR E: lejos para todas as aplica- 
ELECTRIC 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores imi- 

N Ro 
O Na j tações de azulejos antigos -— 

Paquetes a saír de Lisboa ea a Reprodução de todos os as- 

É i EM 80 DE OUTUBRO para : 
Highland Princess Las Palmas, Pernambuco, Rio de suntos, monumentos, paisa- 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

  ENTE à ao 4 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3: classes. EDIÇÃO ERETGE gens, imagens, etc. —Lou 

: EM 5 DE NOVEMBRO para a Madeira, =ae— ivas. 

Alcantara Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- JodoAndrédo Paula Dias 4 ças decorativas 

-Ayres AVEIRO 
Paineis em todos os estilos 

O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 
faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Aceitam passageiros de 1º, 2* e 3º classes. 

| : EM 18 DE NOVEMBRO para 
Higland Brigade Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
ia 

Aceitam passageiros de 1º, 2º e 3º classes Endereço postal e telegrafico : 

x Fábrica Aleluia 

corogiaftafentral AVEIRO 
C/HENRIQUE RAMOS | |— 

  

  

  

  

    
   

   

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1, 

classe escolher os beliches à vista cas plantas dos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO, 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

  

  

     
M los : . 

aii Ss €: ? Fi 4 VEI RO osaico Papiros 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO (é CR José Rodrigues Vieira 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. NA, Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis A, S. Barradas 

  

  

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

  Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA = ("ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

“FERREIRA, PEREIRA & O: 
Praça 14 de Julho --- AVEIRO 

Encarregam-se da reparação de avarias, verificação e substitui- 

ção de lampadas etc. nos aparelhos de T. S. F., para o que têm Serve para evitar as esfregas com 

aparelho vêrificador de avarias e TEST de control, ultimamente todos os seus inconvenientes 
chegado da America, 
Vejam e oiçam os nossos Radios, marca Howard e Sorinola RR ninar Não se dê mais a êsse trabalho des- 

: Modelos de 5 lampadas para ondas médias e curtas 1.200800 Red ja . 

Modelos de 6 a para todas as ondas . .. 1.800500 necessário! Pinte e encere o seu 

  

    

  

clo sim € pelo não!... 

rodutos de Universal 

Avenida da República, 222-—VILA N. DE GAIA 

ENCERAPINTA 

  

  

  

  

  

em A R 0 E soalho 

Farmacia Ribeiro enona rá e o maravi- 

tola com os esmiltes 
SO uma amostra gráfis para experiência 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 

CASA TEOLIN ! 

If Em. automóveis, inótos, Aluga-se na Avenida Central, bica dos Novos 
bicicletes, etc. próximo da Estação do C. de E 

Costa do Valado : Oficina de pintura é pis- A CASA Dos NEVES fornecera a U. Ex:     'Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais-como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se O 

  

  

  

: ; 8| Ferro, podendo servir para Ca- TELEFONE 67 
Encarrega-se de pintura da cons Eau Restautanto e-conmGpii 

1 1 .. E E E ê ptimas ireita — 

Remedio contra a icterícia toi (om his attaito — DI acomodações para hospedes aa a 
essoal compeiente alar com Francisco Santos, Ri 

de maravilhoso efeito. PRECOS MET na Murtosa, ou com Eugénio [À ESTABELECIMENTO de: 
Ç Guimarães, visinho do predio. 

Ferragens Tintas Cimentos 
  

  

António da Costa Ferreira a o primeir Balanças decimais 
B E B Há há ê A V E IR O Aluga se segundo an- Vidraça Oleos Agua raz 

” | de Esgueira dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
(Junto da passagem de nível de Esgueira ) l Firmino. Tem 8 divisões e insta- Rn 

lação eléctrica. Aluga-se barata Nomuntos importadas dissstameno 
Dão-se esclarecimentos na mes- fo o E 

  

  nhada dos respectivos certificados de 

      

  

  

  

        

E ' ma, rez-do-chão. inspecção. 

per Teatro . Aveiranse: | = : 
f CINEMA SONORO Fotografia Vono Casa Aligase ou vendese 

HH A fechar || | Domingo, 27 de Ontubro (ás 21 h)| ———S dedo o asa a da Rua das Velas, 
Ei : dia | Uma extraordinária aventura da selva FOTOGRAFIAS de bd quintal 

Deliciosos vinhos da Estremadura|ji o prossor para o atno: o EM TODOS OS | Tratar com Manuel Dias Vieir 
—Antoninho: o seu téma | Misterios da selva FORMATOS J|ra, em Eixo, 

sobte—U nosso clo—é, pata- a o a 

vra por palavra, o mesmo que Rr RETRATOS RECLAMO A “O D t 
do seu irmão. : 5$00 A MEIA DUZIA emocraia Consultorio Médico Testa & Amadores |jj o Gira nação, Pois s Tercadeia, 29 (46 21h) + E ASSINATURAS 

no aba SE SRA Ed astor Codilgnaçies, o cão é o mesmo. .. cla aa PE TADOS, . aa Periaiil deh aan) 20800 

Cereais, Ferragens e Mercearia. ontinuação) ES o o ES 

DR. POMPEU CARDOSO Nado Eee Rua Manuel Sirmino, 55 [rem a LIL ue 

Doenças de bôca e dentes Depositarios de petroleo e pazolina Quinta-feira, 31 (ás 21 b.) AVEIRO Noam ro and “o 

Protese e cirurgia dentaria RE e si aque de Não vá mais longe porque aS| y, ya pagina, Haha 
Ortodoncia Rua Eça de Queiroz mpeões olimpicos | ,sspncias que deseja sóse encon-| ga pa tm linha +. 

com milhares de figurantes de todas] ram ú venda na FARMACIA | na 34 pi SE $80 

- Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO as nações BRITO. Anuncios permanentes contracto es) dr. peclal,    
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